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Nos primeiros dias de vida do 
bebê, o leite materno é chamado 
de colostro e possui propriedades 
especiais. Entenda por que 
ele é tão importante para o 
desenvolvimento da criança 

O
s benefícios da amamentação são 
conhecidos há anos, e ainda con-
tinuam alvo de pesquisas. Estudo 
publicado pela Universidade de 

Harvard e pelo Hospital Infantil de Boston, 
há uma década, aponta que bebês ama-
mentados por mais tempo apresentam, ao 
longo da infância, melhores resultados cog-
nitivos. Outra pesquisa, feita no Brasil e con-
duzida pela Universidade de Pelotas (RS), 
mostrou que recém-nascidos amamentados 
apresentaram um acréscimo no QI.

O estudo brasileiro acompanhou 3,5 mil 
recém-nascidos durante mais de três déca-
das e demonstrou que uma criança ama-
mentada por pelo menos um ano obteve, 
aos 30 anos, quatro pontos a mais de QI e 
acréscimo de R$ 349 na renda média.

Marta Rocha, médica neonatologista do 
Hospital Santa Lúcia e diretora da Fundação 
de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde 
(FEPECS), comenta que a pesquisa, iniciada 
em 1982, é inédita no mundo todo. Foi a 
primeira a avaliar o impacto do aleitamento 
materno na renda. Esses benefícios de maio-
res níveis e de inteligências e melhores ren-
das são explicados pela presença de ácidos 
graxos saturados de cadeia longa no leite 
materno. Eles se mostram essenciais para o 
desenvolvimento do cérebro.

Existem inúmeros outros estudos que ava-
liam os diversos benefícios da amamentação 
para bebês, mães e para a sociedade como um 
todo. Chamado de ouro líquido, ele é essencial 
para o nosso desenvolvimento. Dentro de todos 
os benefícios para a saúde, surge uma prática 
de saúde usada em bebês prematuros e que 
precisam de atendimento médico especial ao 
nascer, é a chamada colostroterapia.
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